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“como ocorreu o processo 

Aprendizagem?”, 

“ ”



–

Analysis as a methodological tool. Based on the guiding question, “how 

occur?”, we sought to describe the performance of the Learning Foc

research group was also characterized by our being the “Science laboratory” in which 
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existindo de modo isolado, sem nenhuma associação com “outra coisa”.

Uma professora ou uma pesquisadora não “existe”, não “é”





– –



–

–

“A vida de 

laboratório: a produção dos fatos científicos”, “Ciência 

em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora”

re a atividade científica, evidenciando “as imprecisões, as 

econômicas” (

em “Jamais Fomos Modernos: 

Antropologia Simétrica”, desenvolve a noção de “antropologia simétrica”, em que 

se preocupar “com ” 

preocupa com o “fazer”, 



ciência pronta, formada por verdades incontestáveis e “descobertas” de gênios 

isolados. De acordo com os autores, “a 

” (

uma “tribo de leitores escritores”, na medida que o Ensino de Ciências “pode 

recair em uma perspectiva de ciência objetiva, neutra e universal” 

educadores e estudantes a desconstruírem “

”

“

conhecimentos específicos, como “evidências” científicas e práticas baseadas nelas, 

”

para a potencialidade da ANT em “

”

“



–

instrumentos, tecnologias) também agem e “são considerados capazes de exercer 

” (

–
–

formas” (



(2019, p. 21), “

”. 
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que a aprendizagem, de forma geral, está relacionada a uma mudança, “seja no 

ainda na realização de uma tarefa” (

questões: “

ciência” (



los como “categorias 

de aprendizagem” (

“suficientes para caracterizar os indícios de aprendizagem da ciência, da docência e 

da pesquisa” (



–

– –



sociologia, denominada por Latour de “sociologia do social”, a qual possui como um 

Para o autor, a palavra “social” tem sido utilizada como adjetivo ou rótulo para 

antecipadas e verdades prontas sobre os vínculos “sociais” que se estabelecem na 

com o sociólogo, “Este é o motivo pelo qual definirei o social, não como um domínio 



” (

Do ponto de vista da ANT, a sociedade não é formada apenas de “material 

social”, mas pela constante (re)agregação de associações de diferentes naturezas: 

Assim, o autor sustenta que “não existe sociedade, não existe domínio social 

gerar associações rastreáveis” (

significado do “social” visa desvencilhar o ponto de vista simplista e impregnado de 

sobre as relações sociotécnicas e redefinir a sociologia como “a busca 

de associações” (

humanos e híbridos, ou seja, “os atores não humanos, [...] e humanos agem 

realidades intercambiáveis do que são: sujeitos híbridos” (



para esta abordagem, como “actante rizoma”, “sociologia da tradução” ou “sociologia 

das associações”, a Teoria Ator

“ –

desempenhos” (

–

“performance é um fazer e a competência é um 

fazer” (



“os 

” (

de “entidades sociotécnicas em uma continuidade de associações capaz de explicar 

os agenciamentos complexos que buscamos compreender” (

estabelecem entre os actantes. Oliveira e Porto (2016) consideram que a rede “é o 

” 

(2021), “a rede possui dinamicidade, com capacidade de 

reconfigurar constantemente” (



“sociologia do social” são dispensados e os não

– –

“os objetos fazem coisas no lugar dos atores humanos”

sobre os seguintes questionamentos: “Por quanto tempo seguiremos uma conexão 

microssegundo?” (



a translação é “

”



“ ” (

assim, a translação “requer um trabalho, um esforço” (

uma “série de pequenos deslocamentos” (



“ ” (

na obra “Ciência em ação

”, 

– –

“caso encerrado, uma asserção indiscutível” (

“

”



Na tentativa de responder à questão “como nascem nossas ideias?” e 

que “uma ideia é nada mais

elementos” ( , 1994, p. 33). Enquanto o segundo diz que “a capacidade de trazer 

ver as relações” (



que possui natureza especulativa e “se mostra constantemente preocupado com as 

um carregador de malas, “sã

dia, sem nenhuma imaginação, conservadoras” (

“carregadores de malas”, 

–

– que sejam capazes de transformar o “estado das coisas” 



discutir o significado de “social”, ser mais coerente olharmos para as minuciosas 

como o “social” determina tais acontecimentos. Logo, voltar nossa atenção para as 

individualidades “pode levar a uma ideia”, como coloca Young (1994, p. 44).



quais: “ ” 



“uma mudança duradoura no 

resulta da prática ou de outras formas de experiência” (

De forma análoga, Illeris (2009) define a aprendizagem como “qualquer 

envelhecimento” (

(2012) ao alegar que a aprendizagem envolve uma “mudança permanente”.

“conhecimento e habilidades, mas também muitas outras coisas, como opiniões, 

estratégias etc.” (



sociedade, podendo ocorrer por meio da “percepção, transmissão, experiência, 

imitação, atividade, participação etc.” (

componentes, tais quais, “

Aprendizagem, “comunidade”, “prática” e “identidade”



essas representações de “figuras do saber” (

Charlot (2000) concebe o saber como “o efeito de uma prática” (

aprendizagem como uma mudança, “seja no comportamento, seja nas estruturas 

internas, seja nas representações subjetivas, ou ainda na realização de uma tarefa” 

“Controvérsias, actantes e atuações: um estudo do processo de transição para um 



currículo flexível”. A pesquisa se preocupou em compreender o processo de criação 

No mesmo ano, Marrone Jr. (2021) publicou sua tese “A dinâmica das 

Rede”. A pesquisa teve como objetivo investigar as mudanças sofridas, 

Pedagógico de Curso permitiram identificar que a “formação das redes 

uma única entidade” (

A terceira pesquisa sobre a ANT foi de Dangui (2022), “Teoria Ator

últimos 20 anos”. A autora realizou uma Revisão Sistemática de Literatura, com base 



Já a tese de Costa (2023), “Uma abordagem Ator

implementação de um experimento no Ensino de Física”, se centrou em compreender 

“professor experimento”.



Os resultados da análise também forneceram “pistas importantes para 

central desses processos educativos” (

A última tese produzida pelo grupo, Gresczysczyn (2023), denominada “Ensino 

Nova na Escola”, buscou responder à questão “De que forma é possível identificar e 

construção do tema “Teoria Atômica” até transformar

Escola que, além de abordarem o tema “Teoria Atômica”, trat

A análise permitiu “identificar as traduções presentes em cada um deles e 

teorias da aprendizagem, identificadas com aplicação da análise temática” 





“

” (

afirma “

”



“memoristas”, os quais são responsáveis, em um sistema de revezamento, por escutar 

seguida, “em um momento posterior (o mais próximo possível da ocorrência do 



posteriormente, disponibilizando para todo o grupo” (

primeira memória registrada tem o título “memo1GQ 05março2007”, a segunda, 

“memo2GQ 12março2007. Ou seja, contém a palavra “memo” de memória, o número 

da memória, seguida das iniciais “GQ”, que significa “Grupo das Quartas”, dia da 



–

–

ferramenta “localizar” do aplicativo Word para detectar, com maior agilidade, quais 

memórias possuíam os termos “focos”, “FAC”, “FAD” e “FAP” e, portanto, discorriam 

170 existentes. Como a palavra “focos” também pode ser utilizada no sentido de ponto 

a palavra “focos” somente com tal denotação, analisando o contexto em que foi 



–

termos “focos”, “FAC”, “FAD” e “FAP”.



Na planilha, elencamos a aba “trecho”, na qual transpomos o trecho retirado da 

memória; a aba “participante”, em que inserimos o código referente ao integrante do 

grupo que executou a fala correspondente ao trecho; a aba “memória”, na qual 

aba “ano”, em que indicamos o ano referente à memória (2010 a 2019).

expressando a palavra “focos” em sua fala, ao passo que P2 foi o segundo e assim 

logo, na aba “participante” foram inseridos os códigos de P1 a P48. Durante a 

“categoria” com a finalidade de classificar, posteriormente, os 

codificados da seguinte forma: número da memória, acrescentado da palavra “MEMO” 

“87MEMO2011”, se refere à memória 87 do ano de 20



“focos”, “FAC”, “FAD” e “FAP”, foram utilizados para otimizar a análise, no sentido de 



–

–

(1994a). O conceito de mediação técnica expressa que “tanto o 

homem/objeto” (

“Armas matam pessoas” 

“Pessoas matam pessoas; não armas”, 

associa o motivo da morte às próprias pessoas, portanto, uma visão “mais sociológica” 

Diante destas duas perspectivas, Latour (1994a) questiona: “Quem ou o que é 

responsável pelo ato de matar?” (



há uma influência mútua entre homem e arma. De acordo com o filósofo, “Você é 

em uma relação com você” (

actantes. Porém, “a ação é deslocada” (



– –

esentada pelo autor, a qual afirma que a translação “é 

transformando” (

–

Tomando a palavra “agent” como sinônimo de actante, a imagem é interpretada 



–

Latour (1994a) afirma que a translação significa “deslocamento, deriva, 

translação é uma “invenção” e “a criação de 

em algum grau modifica dois elementos ou agentes” (



–



–



–

ação coletiva [...]” (



–

–



interior que compôs as Figuras de 1 a 7, representa o traço, ou seja, é “aquilo” que 

do livro “A esperança de Pandora” de Latour (2001), o termo inscrição é definido da 

“ ”

o traço, que é “aquilo” que permanece inalterado após os inúmeros desvios que 

“Durante o transporte, alguma coisa foi preservada. Se eu puder captar essa 

, acho que compreenderei referência científica”. Nas 

– “não sei o que” –



translação do tipo “expansão de uma ideia” é maior do que a medida de defasagem 

da “transposição de uma ideia”. Isso ocorre porque no primeiro tipo ocorrem desvios 

–



–

O tipo de translação, “expansão de uma ideia”, diz respeito ao primeiro 

“strands”

“fios”, para a palavra “focos”. O Quadro 4 apresenta os 



–

–

“ ” e “focos”:



Pra mim não justifica trocar o “ ” pelo 

“ ” por foco.

utilizar o termo “ ” – “

Identificando e Interpretando os “ ” –

artigo publicado, o termo utilizado foi “focos”. 



acontece porque os pesquisadores do grupo de pesquisa “inventam” novos objetivos 

O esquema a seguir ilustra a translação designada de “expansão de 

uma ideia” por meio dos três desvios:



–

A “expansão de uma ideia” foi detectada nos trechos das memórias, nos quais 



P1: É o seguinte, tem que falar do NRC. Mas como é em inglês, lá é “ ”. 
E a tradução “fios de uma corda” fica muito estranha. Por isso usamos “focos” 

translação do tipo “expansão de uma ideia”. Em segundo lugar, constatamos P2, que 

lado “testagem de uma ideia”, o qual será 



nir o “ ” por isso trocar para foco.



dados, ou seja, os FAC começam a entrar “em ação”.

– –



“strand”

“testagem de uma ideia”, a translação “consolidação de uma ideia” sofreu desvios



P1: O que nós fizemos com o FAC, a Matriz…agora já passamos dessa fase, 

– –



Conforme Cardoso e Hirata (2017), “As inscrições são a tradução de 

se, guardam relação direta com o que é traduzido” (

que a inscrição é uma forma de translação, “em que a associação se define por meio 



ao longo das transformações. Além disso, “Quando os móveis imutáveis estão 

m a referência circulante” (

– –



isso, ainda não são tomados como uma “caixa preta”, mas, sim, uma “caixa cinza” 

–

), “[...] um 

”.

“tradução” em detrimento de “translação”, no entanto, 
a “tradução”

“translação” 



–

–

–
–



Como podemos observar, P8 coloca que “Então precisa dos focos para a 

docência”, ao passo que P1 relata que o estudo discutido trata da “aprendizagem 

docente” e faz menção à analogia que pode ser feita a partir dos FAC, “Como base 

ho”. Os trechos ilustrados marcam o início das operações 



posteriormente, no ano de 2012, em um artigo intitulado “Focos 

da Aprendizagem Docente”, desenvolvido por P1, P2 e P3

como parte da “testagem de uma ideia” enquanto atuam como os FAC, uma vez que 

culminou na “transposição de uma ideia”, já que foi necessária a criação dos Focos 

Focos da Aprendizagem permaneceram, como: o termo “focos” em detrimento de 

“strands”



–

operações de translação do subtipo “testagem de uma ideia”.

A translação do subtipo “testagem de uma ideia” também foi identificada na 



desvios deslocaram “menos” os FAD em relação aos deslocamentos do movimento 

de “transposição de uma ideia”.





como discutimos anteriormente acerca do subtipo de translação “consolidação de uma 

ideia”, o qual também foi identificado na análise do processo de criação dos FAD e 

FAC. Após operações de translação do subtipo “testagem de uma ideia”, alguns testes 

nominamos de “inscrição”. Nessa translação, os FAD são 



–



–

desenvolvimento dos FAP consideramos que a translação foi do tipo “transposição de 

uma ideia”

“focos” se mantém; continuam atu





– –
– –

–
–



–

subtipo “testagem de uma ideia”, os participantes do grupo de pesquisa começam a 



com os focos, criados em analogia com os ‘strands’



uando as translações do subtipo “testagem de uma 

ideia” se materializam sob a forma de textos científicos, denominados de 

“consolidação de uma ideia”.

–

–



– –



), “[...] a ação não é local, então não pertence a um lugar 

cabeça”.

de suas performances. Reforçando as ideias de Latour, “nunca estamos sós ao agir” 

de pesquisa que expressaram os termos “focos”, “FAC”, “FAD” ou “FAP” ao 

“é aquilo que transporta significado ou força sem transformá

define o que sai” (

preta é “algo” 



intermediários são as entidades que recebem esses “algos” e os transportam sem 

no subtipo de translação, “consolidação de uma ideia”, por 

Oliveira e Porto (2016) afirmam que “[...] o actante torna

–



“ ” “ ”
–



definir o “ ” por isso trocar para 

“

grupo, então vamos usar o termo que nosso grupo adotou”, “É um referencial teórico 

nosso, surgiu dos focos de aprendizagem científica, é produção própria” ou “O NRC 

não tem o objetivo que a gente usa no grupo”, por exemplo.

vozes do grupo EDUCIM, uma vez que, fundamentados pela ANT, “Estão sempre em 

uma definição às demais [pessoas]” (





“primeiro rastro” para iniciar a articulação da rede de associações das inscrições. As 

De acordo com Latour (2000, p. 55), os artigos são entendidos como “veículos 

retóricos” porque 

Nosso rastreio se inicia com a Inscrição 1, “O aprendizado científico no 

cotidiano” (2013), de 



– – “tecidos para produzir experiências, ambientes e 
interações sociais”, atraindo “pessoas de todas as idades e experiências na 
direção de uma maior compreensão, fluência e perícia científicas”. 
Preferimos, neste trabalho, denominar tais ‘strands’

FAC, referente à adaptação do termo “ ” para “focos”, como pode ser observado 

na Figura 8 (subseção 5.2). Os FAC são compreendidos como um “referencial 

ecológico” que “fornece um conjunto de categorias 

dados obtidos” (P1 , 2013, p. 481) e como “um instrumento importante para 

detectar o aprendizado informal” (P1 



“tentativa de localizar os focos nas falas” [81MEMO2010].

Por exemplo, no diálogo A, a frase “Não, porque está muito frio. O dia que tiver 

(sic) mais quente, nós vamos. O Sol já está indo embora!”, está associada ao foco 3

e a frase “O Sol está indo para o Japão?” aos focos 1 e 3 (P1 

translação, e esta, por sua vez, “não oferece garantias de fidedignidade ao 

acontecimento, uma vez que “translação é traição”; é tornar equivalente e também 

los” (

–

–

movimentos de translação, “cada ator dessa historieta foi empurrado para fora de seu 

que foram forçados a participar” (



– –

–

–

objeto, neste caso, o artigo científico, “é modificado à medida que vai passando de 

mão em mão” (

“



professores em qualquer área e configuração” (P1; P2; P3, 2012, p. 25). 

os FAD são agenciados pelos autores, “Tendo as transcrições em 

” 

–





“Um documento se torna científico 

– –

Aprendizagem em um “conhecimento tácito”, uma caixa

nos artigos científicos, Latour (2000, p. 67) afirma que, “eles transformam

transformações, em que cada um deles espera ser confirmado mais tarde por outros”.

Em nosso rastreio fomos capazes de identificar, em partes, as “cascatas de 

transformações” sofridas pelos Focos da Aprendizagem –

–







como “

”. 

geraram dois artigos, “A aprendizagem para a pesquisa em um grupo PIBID/Química” 

(2020) e “A formação de professores na escola de Física do CERN: uma análise a 



partir dos focos da aprendizagem do professor pesquisador” (2021), 

tese, “Os Focos do Ensino Científico: 

Ciências” (2018)

artigos, “A aprendizagem para a pesquisa em 

um grupo PIBID/Química” (2020) “Ensino por investigação: uma leitura por meio da 

” “

” (2022) e “

”

intitulada “Aprendizagem Docente em grupos: percepções de futuros professores de 

Matemática” (2022)

s Focos da Aprendizagem ainda estarem “em jogo” 

“ ”

de “ ”

“Quando essas estratégias têm sucesso, o fato 

quantos quiserem promover seus próprios interesses”



, “

”

“

cuja finalidade é, por vezes, convencer que um enunciado é um fato” (

ada participante tenta “convencer” os 



imutáveis quando estão “claramente alinhados” (

–

como a associação de “velhos 

elementos” ou elementos já existentes





–

–

–

–



–

–

–

–



–

–

–



–

CARVALHO, A. C. ‘Memórias’: uma 
–

–

–

– –
–

–



–

Focos da Aprendizagem Científica
O espetáculo teatral A Ciências em Peças, a oportunidade da aprendizagem científica dos 
licenciados em Física e Química e suas percepções sobre a Formação Docente (2012)
O Aprendizado Científico no cotidiano (2013)
O teatro e suas implicações na Aprendizagem Científica e na Formação Docente (2013)
Aprendizagem Científica informal no PIBID: identificando e interpretando os focos (2013)
Sites de redes sociais como ambiente informal de aprendizagem científica (2014)
Aprendizagem Científica no Facebook (2015)
Os Focos da Aprendizagem Científica: em busca de evidências da aprendizagem em uma 
atividade lúdica (2017)
Percepções e Reflexões de estudantes de Ensino Médio no processo metacognitivo da 
aprendizagem em Física (2017)
As interações em sala de aula: uma nova perspectiva a partir dos Focos da Aprendizagem 
Científica (2018)
Um estudo a respeito da aprendizagem científica em uma escola de 1º ciclo em Portugal 
(2018)
Estudantes do Ensino Médio e os Focos da Aprendizagem Científica: um possível 
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Configurações de Aprendizagem e Saberes Docentes (2019)
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Focos da Aprendizagem Docente
Focos da Aprendizagem Docente (2012)
Axiologia e o processo de Formação Inicial de professores de Biologia (2013)
Um estudo sobre o aprendizado docente no projeto PIBID/UEL – Licenciatura em Física 
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Aprendizagem da Docência no PIBID-Biologia (2013)
Axiologia relacional pedagógica e a formação inicial de professores de Biologia (2014)
Um estudo a respeito das evidências de aprendizado docente no PIBID da Licenciatura em 
Física (2014)
Os Focos da Aprendizagem Docente (FAD) como valores gerais para a Formação Inicial de 
professores de Biologia (2015)
Aprofundando a compreensão da aprendizagem docente (2015)
Comunidades de Prática e aprendizagem docente no ambiente informal do PIBID Ciências 
(2015)
Contribuições do PIBID para a construção da identidade docente do professor de Química 
(2016)
Caracterização do interesse pela docência em estudantes participantes do PIBID em cursos 
de Ciências Naturais (2016)
O Modelo de Quatro Fases do Desenvolvimento do Interesse aplicado à Aprendizagem da 
Docência (2016)
Contribuições do PIBID para a construção da identidade docente do professor de Química 
(2017)
Focos da Aprendizagem Docente: um estudo com professores de Química ex-bolsistas do 
PIBID (2017)
Evidências da Aprendizagem Docente em Licenciandos de um Curso de Química (2018)
Dimensões relacionais da docência proporcionadas a estudantes da Licenciatura em 
Química da UEL (2018)

Focos da Aprendizagem para a Pesquisa
Tornando-se pesquisadores: um estudo a partir da análise de memórias de um grupo de 
pesquisa em educação em Ciências e Matemática (2013)



A formação de pesquisadores em um grupo de pesquisa em Educação em Ciências e 
Matemática (2015)
Os Focos da Aprendizagem para a Pesquisa e a escolha pela Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências e Matemática (2016)
A aprendizagem para a pesquisa em um grupo PIBID/Química (2018)


